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NÔVO DICYPELLIUM (LAURACEAE) DA AMAZÔNIA

®  WILLIAM A. RODRIGUES *

A presente espécie, proposta sob o nome de Dicypellíuin
manausense W. Rodrigues n. sp. é o segunda do gênero. Tem 9
tépolos como em D. caryophyllatum Nees porém se diferencia
dessa, dentre outras características, pela côr da flor, forma da
cúpula frutífera e ausência em toda a planta do aroma típico
de "cravo".

Agradecemos ao Dr. João Murço Pires, pelo colaboração
prestado na descrição latino da espécie.

Apresentamos o seguir o descrição do novo espécie proposta
por nós.

Dicypellíum monausense W. Rodrigues n. sp.

^  Arbor lOm oito, trunco c. lOcm diâmetro, romulis teretibus,
™  grocilibus, cinereis, gemmis terminalibus angustis, fulvotomen-

tosis. Folia breviter petiolata, subcoriacea, glabra, subtus
fuscescentia, opaca, costa mediana et nervis lateralibus promi-
nulis, venulis reticulatis vix distinctis, petiolo gracile, supra
canaliculato, cicirter 5mm longo. Innovotiones nonnumquom
pi lis sporsis odpressis proeditoe. Lamino acute lanceolata vel
lanceolato-ovata, c. 3.5 — 11.5cm longa et 1.5 — 5. Ocm lata.

Botânico do Instituto NaciStia! de Pesquisas da Amazônia — Bolsista do Conselho
Nacional de Pesquisas.
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margine integra, ápice acuminato, acumine oblongo ad extremi-
tate rotundato, ad basin breviter cuneata ve! obtusa, supra niti-
duía. Costa mediano et venoe laterales prominuioe; nervi ioterales
utrinque 5-8, orcuoto odscendentes, prope morginem onostomo-
sontes; venuioe reticulotae, conspicuoe.

ití

Infiorescentiae rocemosoe, poucifiorae ( 1-4 - floroe ;,
communiter in opice romulorum terminoies, interdum laterales,

ad 2.5cm longoe et oequilatae; brocteoe c.l.Smm x 0.5mm
metientes, deciduoe, corinatoe, pubescentes; pedunculi et pedicelli
tenues, pubescentes; pedicelli elongoti ad Smm longi opicem
versus sensim incrossoti. Flores olbi, in olobastro suborbiculores
c. 6-7mm diâmetro. Perionthium segmentis exterioribus reflexis
ovotis 6, suboequolibus, cornosis, utrinque globris c.4mm x 2mm,
segmentis interioribus erectis 3, c. Smm x 2mm. Stomina
exterioro introrso, c. 1 mm alto, globro, ontheris suborbiculoribus,
filomentis compressis, ongustis, 4-locularibus, loculis germinotis
et superpositis. Stomina interioro extrorso, globro, c. 1 mm oito,
ontheris opice truncoto 4-locuraribus, filomentis -biglondulosis
(grondulis volidis), sessilibus, sursum versum inter se opproximo-
tis, squomis 3 ovorium juxto dispositis, ongustis^ Ovorium elipsoi-
deum, ongustum, globrum, O.Smm oltum, pro porte immersum,
stilo brevi-ocuminoto 0.75mm metiente, stigmote truncotum,
microscopice pilosum. Cupulo fructifero rubro, modice èíevoto,
c. 5cm diâmetro, margine duplo, porte exterioro leviter reflexo,
irregulore, perionthii reliquis ornoto, porte interioro ongusto ex
stominum reliquios originoto. Fructus eilipsoideis, purpuroscentes,
usque od 3cm longi et 2.5cm loti, od bosin truncoti.

Hobitot:

Brosil, Amozonos, Monous, Reservo Florestol Ducke,
morgem do estrodo. Árvore de lOm. de oituro por lOcm. de
diâmetro de fuste. Flores broncos; frutos roxo-escuros com
cúpulo vermelho. Nome vulgor : Louro preto. Ocosionol no
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mata de terra tirme^ solo orgiloso, omorelo. Wiillom A. Rodrigues,
5546 em 28/XI/1963, modeiro INPA n.° X.2044. HOLOTYPUS
— INPA n.o 14219. PARATYPUS — IMPA n.® 17040, mesmo
locolldode, Quodro XIV, orvoreto de 4m de oituro, com frutos
roxo-escuros, pedúnculo e cúpulo vermelhos; moto de terro firme,
solo orgiloso. W. A.«Rodrigues & D. Coelho, 7735 em 29/IV/1966.

#
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Dicypellíurn manausense W. Rodrigues n. sp.

Fig. 1. — a — ramo florido; b — fruto; c — flor; d — estame
interno, face ventral; e — estame interno, visto de lado; f —
estame externo, face ventral; g — estame externo, visto de lado;

h — ovário.



UMA NOVA ESPÉCIE DE CONVOLVULACEAE DA

AMAZÔNIA

JOAQUIM 1. FALCÃO *

Tendo recebido do Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia um pacote de Convolvufoceoe poro estudo e identifi
cação, chamou-nos o atenção um exemplar de Quamoclit, pela
originalidade e diferença das espécies do gênero conhecidas até
o momento. Depois de» consultarmos os nossos colegas Ida de
Vattimo Gil, Graziela Barroso, Apparício Duarte e Edmundo
Pereira não tivemos dúvida em considerá-la mais uma espécie

nova para a ciência.

Dedicamo-la ao colega e amigo William A. Rodrigues não
só por tê-lo coletado como haver colocado tôdo a coleção de
Convolvulaceae do herbário do INPA ò nossa disposição poro
estudo.

A seguir, damos o descrição do novo espécie.

Quamoclít rodríguesii J. I. Falcão n. sp.

Arbusto ereto, de Im. de altura. Caule cilíndrico, glabro,
otropurpúreo.

Folhos alternas, curto-pecioladas, linear-lanceoladas, temo-
tamente serreadas, de ápice acuminado, base obtusa.

Botânico do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Bolsista do Conselho Nacional de

Pesquisas.
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Panícula ampla, em dicásios, com ramos filiformes. Flores
pecloladas com bróicteas líneor-lanceoladas. Corola campanulada,
alaranjada, com lacínios branco-arroxeados. Estomes 5, soldados
na base, menores que a corola. Anteras extrorsas, basífíxas.
Ovárío supero, densamente pubescente, sub-globoso, ovóide, 4-5
locular; estigma globoso. „pruto cápsula, locullcida, pentalocular,
com estilete persistente no ápice.

Frutex erectus, circo Im. altus, caule terete, glabro,
atropurpureo. Folia alterna, petiolis brevibus, lineari-lanceolata,
remote serrota, ápice ocuminoto, bosi obtusa. Poniculo amplo,
dichosiis romulis filiformibus. Flores petioloti, brocteis lineori-
lonceolotis. Corollo componulota, ourontioca, lociniis albo-
violoceis. Stomino 5, bosi connoto corollo brevioro. Antheroe
extrorsoe, bosifixoe, Ovorium superum, dense pubescens, sub-
globosum, ovoideum, 4-5 loculore; stigmo globosum. Fructus
copsulo locullcida, pentoloculoris, stylo ápice persistente.

Brasil, Território Federal de Rondônia, Forte Príncipe do
Beiro, rio Guoporé, lugar Pôrto Acre. Campo de solo argiloso,
úmido. Arbusto de Im. de altura; flôres oloronjadas com listras
branco-arroxeados. ' ■

W. A. Rodrigues & L Coêlho. 4296 em 13/5/196Z Holotipo
no herb. INPA n.° 10862; isotipo no herb. J. Bot. R. Jon.
n.o 125241.
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Fig. 2. Quamoclit rodríguesií J. I. Falcão n. sp.




